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O projeto Caminhos da Física surge na perspectiva de despertar o interesse dos alunos do

ensino médio pela física por propiciar o contato com a prática, além de aumentar sua

capacidade de aprendizado que está em desenvolvimento, através da experimentação

relacionada com o cotidiano, proporcionando a introdução do aluno à iniciação científica,

evidenciando que a pesquisa é um processo de apropriação de conceitos.

 Proporcionar aos alunos do Ensino Médio a oportunidade de vivenciar os fenômenos

físicos por meio da observação, manipulação e da execução de experimentos, visando a

produção de uma imagem mais atrativa da física.

 Estimular os alunos licenciandos em física da UFGD a entender o importante papel que a

experimentação desempenha no ensino de física e sobre sua inserção metodológica em sala

de aula.

Aos alunos do curso de licenciatura em física da UFGD, Pró-reitoria de extensão

(PROEX) e Pró-Reitoria de ensino de Pós-Graduação e Pesquisa (PROPP) da UFGD.

 Os resultados demonstram que as experimentações permitem a ampliação dos

conhecimentos mediante a conexão entre teoria e prática.

 A avaliação das ações confirma a eficácia da apresentação dos conceitos de física por meio

de experimentos no que diz respeito a despertar a curiosidade dos alunos e fazê-los

relacionar a física com fenômenos do dia-a-dia

 Os alunos do curso de licenciatura em física tiveram a oportunidade de vivenciar o âmbito

escolar com a comunidade externa, contribuindo com sua formação pedagógica.
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É possível desvendar um 

acidente de trânsito? 

É possível levantar um carro 

sem fazer muita força?

É possível transmitir 

energia sem utilizar fios?

Como as imagens são formadas?

Por que, as vezes, tomamos choque 

ao encostar em algo metálico?

Figura 1 – (a) Escavadeira Hidráulica, (b) Montagem. Figura 2 – (a) Elevador Hidráulico, (b) Montagem.

Figura 3 – (a) Montagem, (b) Gerador de Van Der 

Graaf.

Figura 4 – (a) Montagem, (b) Pêndulo de Ondas.

Como aumentar a precisão dos 

relógios mecânicos?
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Figura 5 – (a) Ilusão de Ótica, (b) Holograma.

Figura 7 – Pêndulo de Newton. Figura 9 – Bobina de Tesla.

É possível ouvir musica 

sem um alto falante ?

Figura 8 – Disco de vinil.

É possível ver o som?

Figura 6 – (a) Montagem, (b) Placa de Chladni.
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A Experimentação e o Ensino de Física


